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RESUMO 
 
A Educação Física passou a ser considerada parte importante para o desenvolvimento 
moral, por apresentar atitudes relacionadas à obediência, instituição médica, saúde e 
afins. Com o desenvolvimento histórico observou-se que as relações entre os 
professores e alunos influenciavam neste desenvolvimento, e que este ia muito além 
de servir e obedecer. A pesquisa foi realizada tendo em foco o Ensino Médio, o qual 
busca tratar de um sujeito autônomo, que através de suas manifestações, seja capaz 
de atuar na sociedade da qual faz parte, sendo objetivo do educador auxiliar o 
educando nesse processo. Para isso, observou-se quatro aulas de professores de 
Educação Física da rede pública de ensino, e a partir da coleta de dados foi realizada 
a categorização destes. Concluímos, mediante os resultados, que o mesmo é variável 
e dependente da realidade de cada ambiente escolar, assim como do docente que faz 
parte deste processo e de sua atuação. 
 
Palavras-chave: Educação Física; Ensino Médio; Moral; Ensino Aprendizagem; 
Professores. 
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ABSTRACT 

 
The Physical Education began to be considered an important part for the moral 
development, to introduce attitudes related to obedience, medical institution, health 
and the like. With historical development it was observed that the relations between 
teachers and students influenced this development, and that it went far beyond serving 
and obeying. The research was carried out focusing on High School, which seeks to 
deal with an autonomous subject, who through his manifestations, is able to act in the 
society of which he is a part, being the objective of the auxiliary teacher the students 
in this process. For this, we observed four classes of Physical Education teachers in 
the public school system, and from the collection of data the categorization of these. 
We conclude, through results, that it is variable and dependent on the reality of each 
school environment, as well as the teacher who is part of this process and its 
performance 
 
 
Word Keys: Physical Education; High School; Moral; Teaching learning; Teachers. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No cenário brasileiro, a Educação Física passou a ser obrigatória nas escolas 

a partir do final do século XVIII. Naquela época já se tratava do desenvolvimento moral 

nas aulas de Educação Física. Uma moral relacionada a obediência à instituição 

militar, à instituição médica, buscando manter a ordem, a saúde, o corpo forte, para 

obedecer aos princípios do Estado. 

Para o senso comum, o fato dos estudantes envolverem-se em situações 

competitivas, de disputa, conflito, criava uma necessidade para o sujeito de respeitar 

regras e com isso acreditava-se que respeitaria também as regras de convívio social. 

Hoje compreendemos que não é uma relação tão direta assim. Situações envolvendo 

disputas esportivas e jogos podem sim nos auxiliar a fazer a mediação com os alunos 

quando aparecer um conflito ou situações em aula relacionadas ao comportamento, 

mas sabemos que a relação entre a prática das regras de um jogo e a prática das 

regras sociais, embora tenha elementos em comum, a transposição não se dá de 

forma direta. O professor de Educação Física também precisa, assim, como qualquer 

outro, compreender como deve ser a intervenção docente para que realmente 

contribua com esse desenvolvimento do sujeito; do contrário corremos o risco de 

prejudicar este processo. 

Portanto, podemos afirmar que as questões morais são um saber indispensável 

para a formação do ser social, sendo a Educação Física uma disciplina importante 

como qualquer outra e deve contribuir também para esta dimensão da formação dos 

indivíduos. 

É importante compreender a relação que ocorre entre o desenvolvimento moral 

e a intervenção docente, em destaque, na Educação Física. Quando se tem 

conhecimento sobre o assunto é possível intervir de forma adequada, organizando-se 

para uma atuação mais elaborada e que vá ao encontro dos reais objetivos do ensino 

e do trabalho dentro da instituição de ensino.  

Assim, os professores de Educação Física devem se preocupar com o 

desenvolvimento moral dos alunos, bem como os professores das demais disciplinas 

e órgãos envolvidos no desenvolvimento destes indivíduos. As questões relacionadas 

ao desenvolvimento moral são conhecimentos necessários para uma boa atuação 

docente, uma vez que objetiva a formação do cidadão. O que vemos cotidianamente 
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é certo equívoco que as pessoas têm em relação às aulas de Educação Física, muitas 

ainda acreditam que a prática de atividades esportivas e recreativas, por si só, 

contribuiriam para o desenvolvimento moral do discente. Atualmente, tendo em vista 

os apontamentos feitos pela Epistemologia Genética1, sabemos que a moralidade do 

sujeito depende de um processo de construção e organização, para o qual concorrem 

diferentes aspectos.  

O tema escolhido não é exclusivo da área de estudos da Educação Física. 

Trata-se de uma temática sobre a qual todos os professores precisam ter 

conhecimento e conseguir fazer a abordagem sobre ela em suas aulas. Este tema foi 

escolhido, pois, no momento da atividade obrigatória do estágio nas escolas, na 

cidade de Londrina e Apucarana, foi possível observar diferentes intervenções feitas 

pelos professores e diferentes respostas frente aos conflitos enfrentados pelos alunos, 

chamando atenção à alta frequência de manifestação de comportamentos 

“inadequados”; discurso partindo dos educadores de que os alunos têm se 

comportado de forma desrespeitosa e até mesmo agressiva; notícias sobre a violência 

escolar veiculadas pela mídia; situações vividas dentro da própria universidade, no 

curso de formação de professores de Educação Física.  

No Ensino Médio, última etapa da Educação Básica, espera-se que ao sair da 

escola o sujeito tenha condições de encarar o mundo com outro olhar, atentando-se 

não somente às suas necessidades, mas também ao mundo que o rodeia, resolvendo 

conflitos, inserindo-se no mundo do trabalho, buscando ensino superior ou não, e que 

concluindo mais esta etapa, este indivíduo tenha autonomia suficiente para se 

posicionar diante do mundo, fazendo uso de toda a construção realizada dentro do 

ambiente escolar, para as situações do seu cotidiano. 

Diante do que foi apresentado, refletimos sobre: como se dá o desenvolvimento 

moral dos alunos? De que forma a intervenção docente pode ou não contribuir para 

esse desenvolvimento moral? A maneira de agir durante a intervenção tem dado conta 

de contribuir para este processo? Diante das questões apresentadas elaboramos o 

seguinte problema: Qual a relação, a partir da observação da concepção que 

professores de Educação Física no Ensino Médio tem e sobre esta disciplina com o 

                                                 
1 A Epistemologia Genética defende que o indivíduo passa por várias etapas de desenvolvimento ao 
longo da sua vida. O desenvolvimento é observado pela sobreposição do equilíbrio entre a assimilação 
e a acomodação, resultando em adaptação. (ABREU, 2010, p. 361). 
https://www.revistas.usp.br/jhgd/article/viewFile/19973/22059 
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desenvolvimento moral? 

Tendo em visa o problema apontado, o trabalho teve como objetivo geral 

analisar a relação entre as aulas de Educação Física e o desenvolvimento moral dos 

estudantes com professores de Educação Física do 3º ano do Ensino Médio, e como 

objetivos específicos: apresentar os processos de ensino e aprendizagem na 

Educação Física, na perspectiva construtivista e relacionar a formação moral do 

sujeito com a disciplina de Educação Física e a ação docente. A partir dos objetivos 

apresentados, o trabalho foi organizado em dois tópicos. O primeiro trata do Ensino 

Médio e Educação Física: as questões do ensino e da aprendizagem e o segundo 

Desenvolvimento Moral nas aulas de Educação Física. 

O primeiro trás alguns aspectos que permeiam o processo de ensino e 

aprendizagem, neste trabalho observando o Ensino Médio, sendo este processo algo 

que não acontece instantaneamente, mas sim, são necessários esforços externos, 

considerando todos os envolvimentos sociais do sujeito, também como esforços 

internos de cada indivíduo para que forme conexões com os conhecimentos já 

assimilados, ambos auxiliando no desenvolvimento moral dos estudantes. 

O segundo busca relacionar o componente curricular Educação Física com este 

desenvolvimento moral, passando pelos caminhos da anomia, heteronomia e 

buscando uma autonomia dos sujeitos, nos ajudando a perceber que este 

componente do currículo tem tanta responsabilidade quanto os demais, e todos 

devem trabalhar em conjunto para que suas ações sejam positivas ao estudante nesta 

fase de conclusão do último estágio da educação básica. 

O trabalho, concomitantemente, busca que professores reflitam sobre a sua 

prática e verifiquem se estão contribuindo ou não para o desenvolvimento moral dos 

alunos em sua ação docente, não bastando apenas compreender como ocorre e de 

que forma deve ser feito, mas que olhem para sua forma de atuação e reflitam sobre, 

indo ao encontro de uma atuação organizada e que seja positiva ao desenvolvimento. 
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2 - REVISÃO DA LITERATURA 

Para alcançarmos os objetivos propostos contamos com um embasamento 

teórico composto por estudiosos do campo educacional, Becker (1993), Freire (2011), 

Hadji (2001), Libâneo (1994), Luckesi (2011), Morais (1986), Pimenta & Anastasiou 

(2002), e da área de desenvolvimento moral, como Piaget (1932/ 1996), Puig (1998), 

Vinha (2000), Tognetta (2009) e La Taille (1996). 

Com o suporte destes autores, buscou-se realizar correlações entre os 

aspectos morais e o componente curricular Educação Física, analisando quais as 

relações estabelecidas a esse respeito, pelos educadores, e como os mesmos estão 

inseridos dentro da escola e apresentam-se, ou não, nos momentos de aula. 

 

2.1 – Ensino Médio e Educação Física: questões do ensino da aprendizagem da 

moralidade. 

 

Para compreendermos melhor como se dá a relação entre as aulas de 

Educação Física e o desenvolvimento moral é necessário pensarmos sobre o 

processo de ensino e aprendizagem que acontecem nas aulas. Ao abordarmos a 

perspectiva de ensinar e aprender, entendemos que a moralidade, embora não seja 

um conteúdo específico da Educação Física, ela é algo também a ser aprendido, 

portanto, ensinado. 

Historicamente na ótima da educação, ensinar era oferecer verdades, 

conhecimentos prontos e imutáveis, e aprender era apropriar-se destas verdades, 

tendo em vista um processo tradicional e conservador, distanciando-se da busca de 

um sujeito independente, autônomo e de um pensamento crítico. Hoje tendo como 

base a perspectiva crítica da educação vemos o ensinar com outra ótica. De acordo 

com Chaves (2000), ensinar é um processo triádico: alguém que ensina alguma coisa 

a outro alguém. Este que ensina tem uma intencionalidade ao ensinar, a qual se revela 

quando o professor tem clareza do que quer ensinar, quando seleciona e organiza 

seus conteúdos, quando pensa nos procedimentos que precisa para que os objetivos 

de sua aula sejam alcançados, quando reflete sobre sua prática avaliativa, pensando 

na aprendizagem dos estudantes. Uma intencionalidade revestida de planejamento, 

de responsabilidade, de antecipação. 
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Segundo Pimenta & Anastasiou, para que haja um processo de apreensão e 

construção do conhecimento “É importante o estabelecimento de uma relação 

contratual na qual ambos, professor e aluno, terão responsabilidades na conquista do 

conhecimento. ” (2002, p. 214). 

Freire (1996), esclarece que ensinar não é transferir conhecimentos. Quando 

se ensina algo, também se aprende algo. A educação tem que ir muito além do 

discurso bancário, em que alunos são recipientes para depósito de algo, é preciso 

abrir os olhos dos alunos para que vejam além do que lhes é ofertado. É necessária 

uma educação que auxilie no momento do aluno realizar as correlações em seu 

cotidiano, instrumentalizando-o para viver e atuar na sociedade de forma autônoma. 

BASSO (1998, p. 28), afirma que:  

 

                                           O significado de seu trabalho é formado pela finalidade da ação de 
ensinar, isto é, pelo seu objetivo e pelo conteúdo concreto efetivado 
através das operações realizadas conscientemente pelo professor, 
considerando as condições reais e objetivas na condução do processo 
de apropriação do conhecimento pelo aluno. 

 
Não se trata de qualquer ensino e qualquer aprendizagem. Morais (1986, p. 

32), afirma que “ensinar é um processo de desencadear conflitos”, é conseguir romper 

com a ignorância e ir ao encontro das informações e conhecimentos. Ensinar é muito 

mais que “passar”, "transmitir" determinado conteúdo ou conhecimento para o aluno, 

é participar positivamente de uma vida, promover transformação, abrir portas para um 

novo mundo, em que o sujeito se torne independente e preparado para as situações 

da realidade, sendo crítico e que consiga relacionar os conteúdos com seu cotidiano. 

É levar o aluno a refletir sobre sua vida e a sociedade na qual se insere, relacionando 

os conhecimentos a realidade de fato. 

Vale lembrar que o conhecimento a ser ensinado não deve ser "solto", 

"fragmentado" e muito menos "imposto", deve ser algo que atraia o educando a partir 

de suas características e que seja condizente com as necessidades de aprendizado, 

identificadas pelo educador, o qual organizará conteúdos e planejará estratégias que 

atendam às demandas de ensino desta determinada comunidade, para que seu 

conhecimento seja significativo. 

Ainda sobre o ensino, de acordo com Libâneo (1994, p.79), este processo 

                              Caracteriza-se pelo desenvolvimento e transformação progressiva das 
capacidades intelectuais dos alunos em direção ao domínio dos 
conhecimentos e habilidades, e sua aplicação [...] o desdobramento desse 
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processo tem um caráter intencional e sistemático, em virtude do qual são 
requeridas tarefas docentes de planejamento, direção das atividades de 
ensino e aprendizagem e avaliação.  

 
Ensino e aprendizagem são dois processos que estão inter-relacionados, 

requerem do docente organização, planejamento e sistematização do que será 

ensinado. Ensinar é uma tarefa do educador e deve ser por ele organizada “visando 

alcançar determinados resultados em termos de domínio de conhecimentos, 

habilidades, hábitos, atitudes, convicções e de desenvolvimento das capacidades 

cognoscitivas dos alunos” (LIBÂNEO 1994, p. 79), tendo como foco então a 

aprendizagem.  

No ambiente escolar deve-se preparar e ofertar as condições para o 

aprendizado, estando presente a aprendizagem organizada, que orientada por 

objetivos, busque a real aprendizagem. Morais (1986, p. 34), afirma que "Ensinar é, 

sim, uma forma de intervir em vidas humanas, mas pelo convite e não pela invasão”, 

o ensino não é algo que possa ser imposto. Segundo Libâneo (1994, p. 83),  

 

                                  Aprendizagem escolar é, assim, um processo de assimilação de 
determinados conhecimentos e modos de ação física e mental, organizados 
e orientados no processo de ensino. Os resultados da aprendizagem se 
manifestam em modificações na atividade externa e interna do sujeito, nas 

suas relações com o ambiente físico e social. 
 

Estes aprendizados e relações expostas ao mundo serão mais bem orientadas 

se o educador tiver este olhar preocupado com a sistematização de seus conteúdos, 

objetivos e métodos. A aprendizagem vai de fato ocorrer a partir das ações próprias 

do sujeito, tendo a sustentação de suas construções e apoio das influências externas. 

Pimenta & Anastasiou (2002, p. 215) nos lembram de que “a articulação com 

a realidade concreta do grupo de alunos, suas redes de relações, visão de mundo, 

percepções e linguagens” é de grande importância para que a mobilização possa 

ocorrer.  

Neste sentido, podemos dizer que ensino e aprendizagem constituem unidade 

dialética no processo, caracterizada pelo papel condutor do professor e pelo auto 

atividade do aluno, em que o ensino existe para provocar a aprendizagem mediante 

tarefas contínuas dos sujeitos do processo. Este une, assim, o aluno à matéria, e 

ambos, aluno e conteúdo, ficam frente a frente mediados pela ação do professor que 

produz e dirige as atividades e as ações necessárias para que os alunos desenvolvam 
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processos de mobilização, construção e elaboração da síntese do conhecimento 

(PIMENTA & ANASTASIOU, 2002).  

Desta maneira, para que o processo de ensino-aprendizagem seja bem-

sucedido o professor precisa assumir o papel de mediador, fazendo com que a relação 

professor-aluno se construa como uma verdadeira relação de colaboração entre os 

alunos e o grupo de sala de aula, que se caracteriza pela autenticidade, segurança e 

respeito no desenvolvimento das atividades. 

A construção do conhecimento por parte do sujeito, é algo que não ocorre de 

maneira isolada. A mesma se dá a partir da interação do sujeito com o mundo. Sales 

& Alencar (2004, p. 92), argumenta que “em um ambiente onde convivem tantas 

diferenças, é natural a existência de divergências e, inclusive, deve ser considerado 

positivo, na medida em que, a partir dos litígios, as pessoas podem crescer e se 

desenvolver”. Cabe a nós, na figura de educadores, fazermos a mediação dos 

possíveis conflitos interpessoais e também dos conhecimentos da sociedade, 

transformando-os em “saberes escolares”, sistematizados nas disciplinas, para que 

os estudantes tenham condições de aprenderem à medida que sua estrutura cognitiva 

se desenvolve. 

É positiva toda essa diversidade de cultura, pensamentos e ações que 

podemos encontrar em sala de aula. Mas, não basta deixar que tudo aconteça 

livremente, pois, atitudes, por mais que sejam construídas culturalmente ou 

socialmente, se não forem adequadas para tal ambiente, devem ser ensinadas de 

forma que venham a condizer com o espaço em que a mesma está inserida. Para 

Sales & Alencar (2004, p. 91), 

 

A escola é um lugar onde diariamente convivem pessoas com 
diferentes características, educações, religiões e personalidades. 
Entre tantas diferenças é natural que surjam divergências das mais 
diversas espécies. É imprescindível, então, a boa administração dos 
problemas que venham a surgir para que a harmonia e o respeito 
estejam presentes no ambiente escolar e não interfiram no processo 
de ensinoaprendizagem. 

 
Assim como a ideia das autoras citadas, encontramos também Pereira (2007), 

que, partilha deste pensamento, de que em um ambiente com diversidade implica 

diversos acontecimentos, ideias e ações. A aula é um espaço de possibilidades para 

o encontro de diversas culturas e devemos respeitar as diversas atitudes, padrões de 

conduta e normas de comportamento. Sim, tem que ser considerada a possibilidade 
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de certos confrontos, pelos distintos interesses e motivações pessoais que estão 

estabelecidos em sala de aula e nas relações entre professor e aluno; aluno e aluno. 

Devemos, então, aproveitar a divergência e estabelecer relações que favoreçam a 

todos, e não somente permitir que tudo aconteça sem nenhuma intervenção, a 

mediação deve acontecer. A partir da divergência de opiniões possivelmente surgirão 

os conflitos, estes não podem ser ignorados. 

A instituição educacional, que recebe toda essa diversidade, tem como tarefa 

final a humanização do indivíduo, ou seja, a educação é uma tarefa humanizadora. A 

convivência apresenta as diferenças e é preciso entender como lidar e pensar isso no 

campo da moral, em como se dá esse processo de desenvolvimento. 

Seguindo as linhas de pensamentos de autores como Taille (1996) e Vinha 

(2000), o desenvolvimento moral passa também pelos caminhos do ensinar e 

aprender. O educador ao entender que para que a criança passe a obedecer às regras 

ela caminha pelos processos de aprendizagem, de assimilação e acomodação, 

primeiro por obrigatoriedade, onde obedecer às regras é algo sagrado, porque foi a 

autoridade que estabeleceu (o pai, diretora ou a polícia) tendo a regulação de suas 

ações em um agente externo a ele. Posteriormente, em um momento mais 

organizado, consegue negociar esta regra com o grupo, pelo consentimento mútuo, e 

aos poucos vai se autorregulando. Compreendendo como se organiza este processo, 

o educador poderá realizar uma intervenção melhor organizada. Como a escola dará 

conta disso? Aproveitando os momentos de conflito manifestos na aula para se 

posicionar de forma a pensar no que pode ser aprendido a partir daquela situação. 

Ensinar e aprender são tarefas que devem partir de uma ação conjunta com 

toda a escola, de todos os componentes curriculares, dentre eles a Educação Física, 

que tem suas especificidades e conteúdos próprios e precisa pensar em como se dá 

este processo de ensinar e aprender relacionado à dimensão da moralidade.  

Diante disso observamos então que a disciplina Educação Física está 

coordenada com os objetivos maiores e os princípios que a escola de Ensino Médio 

tem definido para este trabalho, previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

resolução nº 2 de 30 de janeiro de 2012.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais, 2/2012, Título III - Capítulo I apresentam 

o projeto político-pedagógico das unidades escolares, que ofertam o Ensino Médio, 

como ambientes que devem considerar:  
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                                     [...] V - comportamento ético, como ponto de partida para o reconhecimento 
dos direitos humanos e da cidadania, e para a prática de um humanismo 
contemporâneo expresso pelo reconhecimento, respeito e acolhimento da 
identidade do outro e pela incorporação da solidariedade; [...] IX - capacidade 
de aprender permanente, desenvolvendo a autonomia dos estudantes; [...] 
XVIII - práticas desportivas e de expressão corporal, que contribuam para a 
saúde, a sociabilidade e a cooperação; (Brasil, 2012, p. 7). 

 
Diante do quadro de docentes, poucos estão realmente preocupados com a 

formação de um sujeito integral, solidário, com comportamento ético, com o 

desenvolvimento da autonomia dos estudantes, envolvendo as práticas corporais com 

objetivos voltados à saúde, sociabilidade e cooperação. Neste documento, o 

pensamento de formação humana e organização para sua sistematização aparecem 

abrangendo as necessidades do cidadão, mas será que na prática, tais objetivos e 

propostas estão sendo mantidas como parâmetro de trabalho docente? De que 

maneira o docente está tratando, dentro da instituição escolar, das necessidades de 

formação do sujeito, propostas e orientadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais?  

Esta preocupação apontada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio é uma preocupação de todos os componentes curriculares. Para este 

trabalho em específico nós destacamos a Educação Física, então vale a pena 

observarmos como as propostas de Educação Física pode pensar sobre o processo 

de ensino e aprendizagem da moralidade. 

Os professores de Educação Física estão preocupados não só em ajudar o 

aluno a construir sua motricidade, mas também compreender porque esta faz parte 

do processo de construção do sujeito. Se a tarefa desta disciplina é ajudar nesta 

construção, sobretudo no desenvolvimento moral do sujeito, vale um esforço de 

escrever sobre o processo de ensino e aprendizagem da moralidade. 

Assim como apresentam as Diretrizes Curriculares Nacionais, o currículo 

educacional do Ensino Médio deve contemplar quatro áreas de conhecimento, sendo 

elas, I Linguagens; II Matemática; III Ciência da Natureza e IV Ciências Humanas, 

“com tratamento metodológico que evidencie a contextualização e a 

interdisciplinaridade ou outras formas de interação e articulação entre diferentes 

campos de saberes específicos” (2012. p. 3), a Educação Física é componente da 

área de linguagem I, tendo sua prática facultativa ao aluno em alguns casos, como 

quando realizado no período noturno, assim previsto por lei, como está compreendido 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96 – art. 26, § 3º, tendo 
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então sua prática realizada ou não. Devemos, como educadores, ter grande atenção 

sobre este estudante que pode optar por não participar totalmente das aulas de 

Educação Física, para que sua aprendizagem não seja fragilizada pela não execução 

de atividades, através da sistematização dos conhecimentos e fazendo utilização de 

todo embasamento teórico. 

Nos discursos históricos encontramos a Educação Física sob os olhares 

militares, higienistas, técnicos, e em sua maioria “As condutas “morais” enfatizadas 

estavam atreladas ao desenvolvimento do sentimento cívico e patriótico, a fim de 

fomentar o “respeito” aos seus símbolos, e consequentemente, o respeito para com o 

regime militar autoritário” (CONTI 2015, p. 36).  

Assim, o objetivo dos envolvidos na área da Educação Física, por muito tempo, 

foi o de educar moralmente o indivíduo por meio de discursos próximos a estes. Outra 

visão muito comum entre a população era dos profissionais de Educação Física como 

formadores de atletas, com destaque no cenário internacional, para revelar neste 

sucesso esportivo uma pátria igualmente de sucesso. Suas preocupações seriam 

então de preparar o trabalho para a fábrica, o soldado para guerra e o atleta para as 

competições, para além destas funções ainda tinha esse apelo à formação moral.  

Atualmente, apesar de ainda encontrarmos estes discursos entre a população, 

na área científica é possível identificar vários pensamentos que vão em busca de uma 

formação integral do sujeito, avançando em uma outra compreensão de ser humano 

que age sobre o mundo, se apropria dele e constrói conhecimentos. Trata-se então 

de uma Educação Física vinculada às exigências e objetivos da escola, sendo estes 

de formar um sujeito capaz de refletir sobre seus deveres, atitudes e 

responsabilidades, movendo-se em busca de seus objetivos.  

A proposta pensada para a escola e o Ensino Médio têm o papel de tratar deste 

sujeito, que seja capaz de atuar na sociedade da qual faz parte, através de suas 

manifestações.  Na Sessão IV, art. 35 da LDB, encontramos como objetivo proposto 

às unidades escolares: “III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, 

incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 

pensamento crítico;”, ou seja, tratando de sua totalidade. No Art. 36 § 5, apresenta a 

forma de oferta do Ensino Médio, com base em “formação integral do aluno, de 

maneira a adotar um trabalho voltado para a construção de seu projeto de vida e para 

sua formação nos aspectos cognitivos e socioemocionais, conforme diretrizes 
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definidas pelo Ministério da Educação (Incluído pela Medida Provisória nº 746. de 

2016)” tendo então a preocupação de formação integral do sujeito.  

Uma meta que se busca alcançar, seguindo os pressupostos teóricos da 

corrente construtivista é fazer relação entre os saberes científicos e o cotidiano do 

estudante e conseguir contribuir para a formação de cidadãos mais próximos da 

autonomia. É de grande relevância a forma de sistematização teórica dos conteúdos 

abordados para compor os planejamentos escolares para a formação do indivíduo, 

pois a partir da organização, é possível lidar melhor com as demandas exigidas dentro 

do ambiente educacional, seguindo os objetivos propostos. 

Os educadores da área de Educação Física tem o papel de criar situações de 

ensino e aprendizagem em suas aulas para que o sujeito construa sua motricidade a 

partir de sua compreensão. Não se trata apenas de participar das atividades, mas sim 

de compreender o que está sendo realizado e relacionar isso para ações cotidianas. 

Segundo Palma et. al. (2010, p.54), 

                                      As aulas de Educação Física devem ser entendidas como espaços concretos 
para a construção da compreensão da motricidade humana, através da 
produção de abstrações pela criança, relacionadas à generalização e esta 
aos processos de pensamento. 

 
Toda área de conhecimento tem a necessidade de organização dos 

conhecimentos específicos, para isso, Palma et.al, (2010), organiza os conteúdos 

desta área da seguinte forma: movimento e a corporeidade; o movimento e os jogos; 

o movimento e os esportes; o movimento em expressão e ritmo; movimento e saúde. 

A sistematização da Educação Física, por meio dos seus conteúdos, tem por 

tarefa contribuir o sujeito a construir e compreender sua motricidade pensa-se em um 

sujeito complexo e inteiro que ao mover-se no mundo se apropria do mesmo, e ao 

apropriar-se constrói em si uma condição melhor de ser. Conforme já afirmamos 

anteriormente, é necessário que o professor tenha conhecimento sobre o processo de 

desenvolvimento da moralidade dos alunos, em todas as etapas educacionais, para 

atuar de maneira que auxilie na formação desses sujeitos.  
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2.2 – Desenvolvimento Moral nas aulas de Educação Física 
 

As situações relacionadas ao que está por trás do comportamento de uma 

pessoa, como por exemplo, o porquê de acontecer de determinada maneira, remetem 

ao campo da moralidade, são uma das polêmicas encontradas nos discursos da 

população na área do ensino, sobre a qual fica talvez a ideia, no senso comum, de 

que atitudes morais já vem pronta com o sujeito para a escola. Nesta perspectiva seria 

a família a instância responsável por garantir o desenvolvimento moral do sujeito, isso 

não é real. Entendemos que o desenvolvimento moral se constrói em todas as 

relações sociais que a criança vive, e a escola é um ambiente em sua essência que 

existe nessa condição de garantir as relações sociais, é onde o conhecimento vai ser 

produzido, construído, partilhado. É necessário que a escola e o professor se 

perguntem “como se dá o desenvolvimento moral do sujeito?”, e avancem para além 

deste senso comum, utilizando-se de produções científicas para responder esta 

questão. 

Para Haguettte, apud Vinha estudioso do desenvolvimento moral a partir de 

Piaget (2000, p.37), “a moralidade diz respeito ao agir humano, pois, para esse autor, 

o tema central da moralidade é “como devo agir perante o outro”. É o “como devo” e 

não “como ajo”. A ação humana é orientada por valores e princípios” isso enquanto 

sentido atribuído sobre a palavra em sí. Beresford (1994, p. 33), expõe: “estrito senso, 

a palavra moral é relacionada aos costumes, valores e normas de conduta específicas 

de uma determinada sociedade ou cultura [...]”, cada sujeito irá apresentar uma forma 

diferente de moral perante as situações do dia-a-dia, decorrente de seu 

desenvolvimento cultural, social, psicológico, etc. 

Segundo Piaget (1932/1977, p.11), “toda moral consiste num sistema de 

regras, e a essência de toda moralidade deve ser procurada no respeito que o 

indivíduo adquire por essas regras”. O importante não é termos “esse” ou “aquele” 

comportamento, mas sim o motivo pelo qual aceitamos as regras que orientam nossas 

ações.  

Quando nos preocupamos em estudar sobre o desenvolvimento moral, a 

perspectiva piagetiana nos apresenta a moralidade organizada em três estágios, 

anomia, heteronomia e autonomia. Isso nos faz pensar que a moralidade não se forma 

de uma só vez, mas sim, é uma construção. São estágios organizados pelo próprio 
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sujeito, em seu interior, diante de suas percepções sobre o mundo, que darão conta 

de passar de um estágio para outro e avançar. 

Baseado nas obras de Piaget, o desenvolvimento moral começa na anomia, 

nela a criança percebe alguns sinais, rituais, indícios de organização e regras, mas 

não tem clareza disso.  

 

                                     Crianças pequenas (até três anos, aproximadamente), que estão no 1º 
estágio da prática das regras, não têm ainda uma compreensão das mesmas; 
Enquanto jogam como querem não têm consciência de obrigatoriedade de 
um certo modo de jogar; assim, a regra não é coercitiva ou porque é 
puramente motora (não há consciência) ou porque é encarada como um 
exemplo interessante, apenas; (PIAGET et.al., 1996, p.44) 

 

Nesta fase as regras e a necessidade de segui-las ainda não são 

compreendidas pela criança, as mesmas são determinadas pelas suas necessidades 

básicas, de sono, alimentação e higiene.  

Na sequência da anomia, temos a heteronomia, alguns comportamentos da 

anomia desaparecem e outros comportamentos surgem, através de um processo de 

construção interna. A criança sente a necessidade de regras, mas se reporta a uma 

autoridade para que esta referende regra. Temos então uma moralidade inspirada 

pelo respeito unilateral da criança pelos seus pais. A figura do adulto é essencial nesta 

fase, este irá regular o certo e errado nas ações da criança, situação que se 

estabelece facilmente devido a organização hierárquica constituída no seio familiar, 

no qual os pais mandam e a criança deve acatar/obedecer. Nesta fase o observado é 

o cumprimento da regra a qualquer custo e independente da interpretação da 

situação.  

Todos passam por esta fase e Puig (1998, p. 49), afirma que: 

 

                                       As relações de pressão mantidas com os adultos favorecem a moral 
heteronômica. Nela se dá uma relação de respeito unilateral baseado na 
desigualdade entre o adulto e a criança, e essa relação conduz ao sentimento 
do dever e da obrigação. 

 

 Esta relação de respeito unilateral não favorece o desenvolvimento pleno do 

sujeito, pelo contrário, o faz permanecer na heteronomia, dependendo sempre do 

posicionamento de outro para suas ações. Obedecer às regras fica apenas no estágio 

de obrigatoriedade por ser imposta por outros. 
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Tais processos são importantes e necessários à constituição moral da criança. 

É esse tipo de moral que oferece limite e resistência ao sujeito para que 

posteriormente construa, de forma sucessiva e sempre provisória, outras 

possibilidades para o agir moral, orientadas para a moral autônoma, dependendo da 

qualidade das relações sociais estabelecidas. O que não deve ocorrer é o fato do 

processo de desenvolvimento regido pelo respeito unilateral e a moral heteronômica 

serem mantidos, eles devem ser rompidos para que haja avanço no desenvolvimento 

e o professor é alguém que pode contribuir de maneira significativa no momento em 

que organiza a sua aula priorizando estratégias de ensino que favoreçam relações 

sociais com qualidade adequada para que possa efetivamente colaborar na 

construção de personalidades moralmente autônomas.  

A moral autônoma por sua vez está baseada nas relações de respeito ao outro 

e a si mesmo e considerações de igual para igual entre os participantes da situação. 

Segundo Puig (1998, p. 50), “Esta etapa moral é constituída a partir de uma relação 

com os companheiros baseada no respeito mútuo, que surge do fato de que os 

indivíduos se consideram iguais e se respeitam reciprocamente”. As regras surgirão 

da elaboração cooperativa e serão obedecidas pelo respeito com os demais 

integrantes deste processo, por serem iguais, e não por obrigatoriedade. Esta 

transição entre a moral heterônoma e moral autônoma não ocorre de forma 

instantânea e não é decorrente da passagem do tempo apenas. Toda a transição de 

anomia para heteronomia e posteriormente autonomia, exige do sujeito correlações 

internas de seus conhecimentos e de suas relações interpessoais, são construções 

feitas para que dê conta de avançar, sendo uma forma de aprendizagem. 

Quando falamos de desenvolvimento humano e a forma como se dá a 

aprendizagem sempre fica uma dúvida: “como de fato aprendemos?”, questão que 

incita alguns autores a dedicarem-se e estudar em busca de maiores esclarecimentos 

sobre o assunto. A teoria de Piaget afirma que a “construção é a única forma de os 

homens se apoderarem dos diversos conhecimentos” (PIAGET et. al. 1996, p.147), 

ou seja, aprendemos à medida que construímos nosso conhecimento, e só por meio 

desta construção poderemos sair de um estágio menos organizado e avançar para 

outros mais organizados/complexos.  

Kohlberg e Piaget, apud Vinha (2000 p.94), ressaltam a importância do trabalho 

intelectual em comum, isto porque “para haver o desenvolvimento moral é necessário 
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que haja, simultaneamente, o desenvolvimento cognitivo”. O desenvolvimento da 

inteligência não ocorre de forma desconectada dos outros processos, ao contrário, há 

uma relação de interdependência para a construção de uma moralidade autônoma.  

O desenvolvimento moral também depende de um processo de ensino e 

aprendizagem, não sendo algo que já nasce com o sujeito ou que de um momento 

para o outro surge em sua vida. É uma construção que decorre de vários fatores, 

sendo internos e externos, e como toda construção, depende de um processo de 

ensino e aprendizagem. Para Piaget (1977) apud Vinha (2000, p. 40), “o 

desenvolvimento moral também é um processo de construção interior [...] O 

conhecimento não é adquirido por absorção ou acumulação de informações 

provenientes do mundo exterior, mas por um processo de construção”, a moralidade 

é construída por meio de experiências com pessoas e situações, é também um 

processo de aprendizagem. 

O desenvolvimento moral é ou deve ser objeto de preocupação de toda a 

escola, não tendo disciplina específica que trate dele, portanto, qualquer componente 

curricular deve se atentar em especial neste trabalho a Educação Física, e todos os 

professores precisam ter claro que o desenvolvimento moral se dá dentro de um 

processo de ensino e aprendizagem, independentemente do nível de educação. 

O Ensino Médio sendo o último estágio da Educação Básica tem a possibilidade 

e responsabilidade de aprofundar conhecimentos já construídos até então.  A 

instituição deve se estruturar considerando as finalidades previstas no Art. 35 da Lei 

de Diretrizes e Bases nº 9394/96 “II – a preparação básica para o trabalho e a 

cidadania do educando para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se 

adaptar a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posterior;” (1996) 

objetivando a formação do sujeito para sua atuação na sociedade na qual está 

inserido. 

Pensar em garantir estas finalidades previstas pela lei, garantir a preparação 

para o mundo de trabalho e para a cidadania destes indivíduos que estão saindo da 

instituição educacional, pressupõe as questões da moralidade. A escola como um 

todo, estando claramente inclusa a Educação Física como componente curricular, 

deve estar atenta e perceber se estão de fato fazendo seu papel e auxiliando 

positivamente na formação dos sujeitos. 
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3 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Considerando que o objetivo deste trabalho foi analisar a relação entre as aulas 

de Educação Física e o desenvolvimento moral dos estudantes com professores de 

Educação Física do 3º ano do Ensino Médio, foi realizada uma pesquisa de campo de 

cunho qualitativo, que se adequa melhor ao foco deste trabalho.  

De acordo com Marconi & Lakatos (2003 p.186), a pesquisa de campo “consiste 

na observação de fatos e fenômenos tal como ocorrem espontaneamente, na coleta 

de dados a eles referentes e no registro de variáveis que se presumem relevantes, 

para analisá-los”, sendo esta uma pesquisa de campo de cunho qualitativo. Para 

Richardson (2012, p.79) “a abordagem qualitativa de um problema, além de ser uma 

opção do investigador, justifica-se, sobretudo, por ser uma forma adequada para 

entender a natureza de um fenômeno social”.  

Inicialmente o estudo contou com um levantamento bibliográfico sobre o tema 

em questão e, como segundo passo, foram definidas as técnicas utilizadas na coleta 

de dados. Foi construído um roteiro com questões específicas para orientar a 

observação das aulas, buscando ser representativo o suficiente para apoiar as 

conclusões decorrentes da análise. 

Para a realização deste trabalho foi utilizado durante as aulas de Educação 

Física de P1, P2 e P3 o recurso de observação não participante, na qual o 

pesquisador: 

                                  Presencia o fato, mas não participa dele; não se deixa envolver pelas 
situações; faz mais o papel de espectador. Isso, porém, não quer dizer que a 
observação não seja consciente, dirigida, ordenada para um fim determinado. 
O procedimento tem caráter sistemático. (MARCONI, LAKATOS, 2003 p. 
193). 

 

Sobre o instrumento de observação de aulas, Marconi & Lakatos (2003, p.191), 

ainda afirmam que: 

É um elemento básico de investigação científica, utilizado na pesquisa de 
campo e se constitui na técnica fundamental da Antropologia. A observação 
ajuda o pesquisador a identificar e a obter provas a respeito de objetivos 
sobre os quais os indivíduos não têm consciência, mas que orientam seu 
comportamento. Desempenha um papel importante nos processos 
observacionais, no contexto da descoberta e obriga o investigador a um 
contato mais direto com a realidade. [...] 

 

A observação permitiu a pesquisadora aproximar-se da realidade, buscando 

uma maior exatidão na relação entre as atitudes dos educadores e as produções 
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literárias utilizadas como fonte de pesquisa. 

As observações tiveram como instrumento um roteiro (APÊNDICE A), 

organizado em torno de cinco temáticas, sendo elas: Postura do educador durante às 

aulas; Normas e regras – como são abordadas; Abordagem de conflitos interpessoais; 

Relações professor e aluno; Relações aluno e aluno, sendo estes pontos específicos 

para direcionar a análise durante e posteriormente à observação das aulas.  

A criação do roteiro para observação trata-se de uma técnica de observação 

sistemática (RICHARDSON, 1999; LAKATOS; MARCONI, 2003), estruturado com 

alguns itens referentes à atuação do docente e sua mediação durante as aulas em 

relação ao desenvolvimento moral, ensino aprendizagem e como estas questões 

estão sendo abordadas dentro da disciplina Educação Física.  

Nesta pesquisa, as informações obtidas a partir da observação orientada pelo 

roteiro compuseram um “diário de campo”, no qual foram registrados os fatos 

relevantes para análise, posteriormente organizados por um processo de 

categorização.  

De acordo com Laville & Dionne (1999, p. 216), “Uma das primeiras tarefas do 

pesquisador consiste, pois, em efetuar um recorte dos conteúdos em elementos que 

poderá em seguida ordenar dentro de categorias”. Sendo assim, após a coleta de 

dados, foi realizado um recorte das informações, selecionando o que era pertinente à 

pesquisa. Segundo Laurence Bardin (2010, p.145), “A categorização é uma operação 

de classificação de elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação e, 

seguidamente, por agrupamento segundo o gênero (analogia), com os critérios 

previamente definidos.” Após observação das aulas foram elaboradas as categorias 

de acordo com as posturas adotadas pelos professores durante o período de coleta 

de dados. Embora cinco temáticas compunham o roteiro de observação, 

concentramos em duas categorias de análise que reunirão todos os temas . A partir 

destes registros, realizamos uma análise relacionando os conceitos de Ensino e 

Aprendizagem, Desenvolvimento Moral e Educação durante as aulas.  

A amostra para o desenvolvimento deste trabalho foi composta por três 

professores de Educação Física, escolhidos aleatoriamente, independente do gênero, 

atuantes no 3º ano do Ensino Médio, da rede pública estadual de ensino, na cidade 

de Apucarana – (PR). 
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Foram observadas quatro aulas de cada professor, no início do ano letivo, em 

turmas do terceiro ano do ensino médio, seguindo um roteiro norteador, tendo como 

foco a atuação dos professores, buscando compreender como se dá a relação com a 

construção moral, como este aspecto é encontrado no momento da intervenção e qual 

o posicionamento dos professores mediante tais situações.  

Este contato com a realidade torna possível a melhor compreensão sobre o 

assunto, sempre apoiado em produções científicas, tendo como resultado uma análise 

melhor fundamentada e que possa ser útil para estudos de docentes que atuam em 

sala de aula, servindo também de apoio para futuras produções. 

Para análise, as informações coletadas foram organizadas, relacionando as 

situações observadas que se aproximam e quais são divergentes, categorizando os 

dados encontrados, tendo em vista o nosso referencial teórico. A partir destes 

registros realizamos uma análise relacionando os conceitos de Ensino e 

Aprendizagem, Desenvolvimento Moral e Educação, tendo em vista os resultados 

apresentados a seguir. 
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4 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS 

 

Na construção das categorias consideramos as temáticas do roteiro de 

observação. Tendo em vista o material coletado, foi analisado, reunido e organizado 

em duas categorias: relação professor-aluno e relação aluno-aluno. Ambas foram 

selecionadas por estarem ligadas à organização do ambiente sócio-moral, no qual se 

constituem as relações sociais.  

As categorias buscam abordar as relações estabelecidas entre educadores e 

educandos no processo educacional de ensino e aprendizagem, para podermos, a 

partir das observações, analisar pontos específicos deste processo que podem 

contribuir ou prejudicar o desenvolvimento moral do indivíduo em formação. 

 

4.1 – Relação Professor – Aluno 

  

No trabalho realizado, esta a relação entre os sujeitos envolvidos no processo 

de aprendizagem e como estes se comportam durante o processo. Para tanto, alguns 

itens como “postura do educador, normas e regras e abordagem das mesmas, 

conflitos interpessoais” foram observados para relacionarmos com a literatura e 

refletirmos sobre quais práticas buscam auxiliar o desenvolvimento moral dos alunos 

e se este auxílio de fato acontece.  

A relação pedagógica na escola concretiza-se nas relações interpessoais entre 

professor e aluno, devendo o educador prover condições e os meios (conhecimentos, 

métodos, organização para ensino) que sejam adequados aos seus estudantes, 

assegurando o encontro com os conteúdos escolares (LIBÂNEO, 1994, p.47) 

envolvendo a preparação de seu material didático, do ambiente de ensino, etc., assim 

como, a boa comunicação e relação entre os envolvidos nesta mediação. 

O primeiro observador foi Professor 1 (P1), a maioria dos alunos já havia tido 

aula com P1 no decorrer de sua trajetória estudantil, então demonstravam já conhecer 

a maneira de trabalhar do educador.  

Como programação dos primeiros dias de aula, é de costume do educador 

contar uma história, a qual a maioria dos alunos já conhecia por ter ouvido nos anos 

anteriores, mas mesmo assim o professor retomava e realizava sua atividade 
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programada, expondo o intuito de falar sobre comportamentos morais para os 

estudantes.  

A história escolhida tinha como título “A árvore”. Ela fala sobre duas pessoas 

cuidando de uma planta em crescimento e ao passo que a planta precisa de certos 

cuidados, este “jardineiro” deve dar-lhe assistência e refletir na maneira de continuar 

o desenvolvimento desta que esta sendo cuidada. Até certo ponto, os jardineiros 

cuidam igualmente, e ao que parece da forma correta, pois a árvore continuava 

crescendo, mas a partir de um momento, um dos jardineiros se cansa e deixa a árvore 

crescer da maneira que deseja, e sem seu apoio, enquanto o outro segue aos 

cuidados, dando suporte, adubo, e atendendo às suas necessidades. Ao fim, a 

primeira árvore, do jardineiro que abriu mão dos cuidados, entortou por não ter apoio, 

seus galhos pesaram com os frutos, quebraram, e a árvore morre; e a segunda, tem 

seus frutos e está forte de maneira graciosa. Após contada a história, o professor 

conduz alguns questionamentos para reflexão sobre a mesma e com os alunos 

chegam a “moral da história”, sendo esta que a pessoa sofre influências do meio 

externo em seu desenvolvimento, as quais podem alterar sua trajetória, se ela não for 

persistente em seguir o caminho correto, poderá ter um fim não desejado. O professor 

ainda diz que “Independente do erro dos outros, temos que fazer a nossa parte”.  

P1 passa então a introduzir na conversa outros elementos como: respeito, 

disciplina, responsabilidade, normas e regras, como por exemplo, não usar o celular 

durante as aulas, não uso de boné, o indispensável uso de uniforme para identificação 

dos alunos em caso de emergências ou acidentes nos arredores do colégio, qual a 

necessidade desta vestimenta nos momentos de aula e também fora da instituição de 

ensino, conversando com os alunos sobre regras sociais de comportamento, e a quais 

caminhos podem levar comportamentos inadequados. Em certo momento o professor 

expõe “Fale a verdade e terá menos problema do que se for escondê-la”. Não 

sabemos se as regras foram estabelecidas com o envolvimento dos alunos, tendo 

compreensão dos mesmos para a criação destas, e se eles estavam de acordo com 

todas, ou se foram apenas impostas e pré-estabelecidas pela instituição de ensino, 

não ficando isso claro nas observações realizadas. A postura do professor revela uma 

preocupação com a formação dos alunos, mais especificamente no cumprimento das 

regras, mas como não conhecemos o processo de como foram “construídas” as 

regras, não podemos afirmar se contribuiu verdadeiramente para a formação dos 
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alunos.  

Em um segundo momento de aula, os alunos foram levados até a quadra 

poliesportiva para realização de algumas atividades de socialização. Antes disso, com 

todas as turmas, o professor estabeleceu um diálogo sobre o que seria feito, como as 

aulas aconteceriam, organização no espaço, e sobre normas e regras necessárias 

para um bom funcionamento da aula. Uma delas dizia respeito à ingestão de alimentos 

durante as aulas, o que não era permitido, devido ao risco de engasgar, e relatou um 

acontecimento dentro da escola, em que uma aluna engasgou com um pirulito na aula 

de outro professor e foi necessário que ele realizasse os primeiros socorros desta 

vítima. Além disso, explicou qual procedimento utilizado, como seria realizado, 

demonstrou em um dos alunos, e explicou alguns outros procedimentos de primeiros 

socorros aos alunos. Apesar do professor se atentar às regras, explicar o porquê 

destas exigências, em momento algum ficou claro se estas decisões foram coletivas 

com todos os envolvidos ou pré-estabelecidas e organizadas pelo professor, direção, 

etc., e sem a participação dos alunos. 

Durante suas aulas foi possível observar que sua postura, adotada com todas 

as turmas aparentemente de maneira igual, busca atrair os alunos ao que será 

ensinado, de forma descontraída e com abertura para participação do corpo discente 

durante a realização das atividades e explicações. P1 expõe do início ao fim da aula, 

conceitos de moralidade e ética, alertando os alunos sobre quais comportamentos são 

ou não adequados naquele ambiente, segundo o que o professor ou a instituição 

esperam, porém, sem participação efetiva dos alunos nas discussões. 

Encontramos nas aulas deste educador, o que poderia representar 

preocupação em construir um ambiente propício para que os alunos vivessem 

situações diferenciadas das de seu cotidiano, estas buscando a construção de um 

respeito mútuo, envolvendo justiça, responsabilidade e cooperação, em momentos 

em que ele propõe reflexão e deixava que os alunos também expusessem seus 

pensamentos sobre o tema tratado. Porém, não conseguimos observar como seria a 

postura do professor diante da necessidade de mediação de conflitos entre alunos, 

por exemplo. 

Nas turmas observadas, ao ensinar o conteúdo, pouquíssimos alunos 

questionaram ou debateram, aparentando ser algo já compreendido pelas turmas e 

sem novidades, pois o professor já falava de tais aspectos no decorrer dos anos. Isso 
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pode ser interpretado, diante do posicionamento e do comportamento dos alunos 

durante das aulas que, o educador ao longo de seu trabalho, conseguiu construir um 

ambiente em que seus alunos pudessem se autodisciplinar, e não ficar à mercê de 

um regulador externo, ou também apenas por já estarem habituados às aulas 

ocorrerem desta maneira, estes seguem o que lhes é recomendado. Conforme 

afirmado anteriormente, não conseguimos responder esta questão. Talvez, se 

permanecêssemos mais tempo observando as aulas, poderíamos abordar esse 

assunto com mais segurança. 

De maneira informal, fora da aula, P1 comentou que para as aulas dos terceiros 

anos a preocupação é um pouco diferente “Com os terceiros anos eu busco fazer um 

trabalho de maneira diferente, não ficamos em busca só de conteúdos específicos, 

estamos atrás de uma formação integral.”. O fato de o professor abordar os temas do 

campo moral já é um avanço, porém, ainda que o professor verbalmente demonstre 

preocupação com esta temática, isso não vem acompanhado de uma ação docente 

efetiva ou significa que garanta o desenvolvimento moral, o que se tem de expectativa 

é que ao ouvir, o sujeito se aproprie e isso passe a fazer parte de seu cotidiano, mas 

sabemos que não é desta forma que acontece, e a ação do educador é essencial para 

que suas falas se efetivem. 

Nas situações observadas o educador se apresentou em alguns momentos 

como favorecedor de uma moral heterônoma, pois o regulador da ação do sujeito 

continua exterior ao mesmo, o que não é favorável quando objetiva-se auxiliar em um 

processo de construção autônoma dos sujeitos. De acordo com Puig (1998 p.50) em 

um ambiente heteronômico “as regras são impostas pelos adultos mediante ordens e 

prescrições obrigatórias” na situação redigida não ficou clara se ocorreu por forma de 

ordem ou construção com os estudantes.  

A moralidade heterônoma gera um individualismo intelectual primitivo, isto se 

tem relação com uma possível dificuldade em distinguir pensamentos próprios ou de 

terceiros, este método de desenvolvimento acarreta em ideais de que as normas que 

são ditadas por adultos sejam inalteráveis e ainda afirma Lourenço (1992) que a 

alteração desta norma ditada acarretaria a ser reconduzida a obediência através da 

repressão, e ainda gerando castigos dolorosos. Com isto perante a esta punição, o 

individuo não voltaria a realizar tal ação por ter presenciado a atitude gerada e 

aplicada. Segundo Branco (1994), quando se trata de desenvolvimento de moral, o 
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que mais se importa é ter ciência de que nem uma boa relação interpessoal nem a 

autonomia se pode desenvolver em atmosfera autoritária ou de pressão intelectual, 

acontece justamente o contrário. 

Segundo Piaget et al. (1992), o ambiente escolar deveria auxiliar no 

desenvolvimento moral espontâneo do individuo, a abordagem que oprime ou que 

favoreça a heteronomia influencia negativamente, pois leva o ser a tratar as situações 

vivenciadas com autoritarismo; utilização de argumentos afim de mostrar poder e não 

validade; e desenvolvimento de estratégias individualistas. 

Com relação ao professor 2 (P2), o professor já havia tido um primeiro encontro 

com a maioria das turmas e muitos demonstraram já conhecer o professor e sua forma 

de trabalho. Aguardaram na sala, bastante conversa entre os alunos, foi necessário 

que o professor chamasse atenção algumas vezes pedindo silêncio para iniciar as 

atividades. O educador se manteve sempre animado e receptivo a comentários sobre 

as atividades do dia. 

O professor organizou suas aulas iniciando-as em sala para uma conversa 

primeira (verificação dos uniformes, realização da chamada e orientações gerais) e 

em seguida, foram para a quadra. Os alunos deveriam cumprir um “cronograma” que 

parecia ser já combinado entre as partes (professor e aluno), sendo este o único 

momento orientado pelo professor, envolvendo a aula em si. Após os 10 ou 15 minutos 

em média de atividades orientadas (correr com a bola na mão, quicar, lançar para o 

algo e recuperar, passar por dentro do arco, pular corda) os alunos podiam escolher 

o que fazer. A maioria dos alunos foi jogar voleibol e alguns outros ficaram sentados. 

O professor ficou com a turma o tempo todo, apitando o jogo. Não ficou claro para os 

nossos registros o conteúdo que o professor pretendia ensinar. Pareceu-nos mais um 

momento de lazer.  

Em uma das aulas observadas, uma outra turma que estava sem professor foi 

direcionada para a quadra, o professor os convidou para jogarem “queimada” com sua 

turma. No jogo, algumas das regras eram fixas, já outras poderiam ser mudadas com 

consenso dos demais. Ao ser questionado por uma aluna: “Professor, cabeça é frio?”, 

o professor rapidamente abriu espaço para que alunos escolhessem “Pessoal, vocês 

podem decidir o que será considerado “frio”, vamos combinar entre todos.” (P2).  

Neste momento ficou aparente uma possível flexibilidade do educador e uma 

organização de regras e tratados entre os participantes, perguntando aos envolvidos 
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sobre a atividade realizada. Para que a aprendizagem se efetive com a parceria e 

colaboração do aluno, como esperamos, é importante a relação de estabelecer 

contratos, entre o professor e aluno, os atos que ligam os professores aos alunos 

comportam uma reciprocidade ativa, que é o princípio e a base de uma colaboração 

(RICOUER 1969), no qual ambos tenham responsabilidades na conquista do 

conhecimento, ou seja, estarão cada um exercendo sua parte e participando juntos 

para que a aprendizagem ocorra.  

Embora o professor tenha feito uma consulta aos alunos isso não nos deixa ver 

um processo de negociação das regras entre os alunos e o professor, e entre os 

alunos e alunos. Tal atitude de deixar que os alunos escolham a forma de conduzir a 

atividade também pode ser interpretada como um simples “façam da forma que 

quiserem”. Não nos é possível afirmar nenhuma das duas situações, pois as ações 

observadas e o tempo de acompanhamento de trabalho do professor não foi suficiente 

para tal conclusão.  

Com todas as situações apresentadas, ficaram caracterizados pontos positivos 

e outros não. O aspecto que podemos considerar positivo é que os alunos ao terem a 

possibilidade de escolher o que fazer, pareceram desenvolver uma maior 

independência na tomada de decisões, ficando isso aparente nos momentos de 

organização para início das atividades. Os alunos já ficavam dispostos nos lugares, 

auxiliavam uns aos outros, orientavam e chamavam atenção quando algum se 

dispersava.  

A postura do professor presente de tentar se aproximar dos alunos e 

estabelecer uma relação respeitosa também é favorável para o processo de ensino e 

aprendizagem e consequentemente para seu desenvolvimento moral e social, ele 

também demonstra uma determinada preocupação com o bem estar dos alunos, com 

a segurança para que não se machucassem, ninguém destratasse algum colega, de 

alguma maneira acompanhou o que estava sendo feito, mas isso mais em posição de 

um cuidador do que professor. 

Em contraponto aos aspectos positivos, o professor não aproveitou todo o 

tempo de aula para ensinar os conteúdos propostos curricularmente, que não ficaram 

claros. Sabemos que é difícil um educador conseguir aproveitar 100% do tempo de 

aula para exclusivamente ensinar os conteúdos propostos, mas cabe ao professor 

organizar as atividades de ensino e as de aprendizagem. Esta organização deverá 
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atender às características de um conteúdo proposto e também aos alunos do 

processo (PIMENTA & ANASTASIOU, 2002), mas isso é para toda uma aula, e não 

apenas 15 minutos desta, como ocorreu, ao menos nas aulas observadas.  

Esta posição do educador de abrir mão de parte do tempo de sua aula, para 

que os alunos realizassem a atividade desejada, podendo esta não ter relação com 

os conteúdos sistematizados ou com o tema da aula, poderia ser traduzida como uma 

falta de interesse e de uma falha no bom desempenho deste profissional.  

Em relação a comportamento, em alguns momentos o professor expôs a 

preocupação com o seguimento de regras e normas da instituição (como vestimenta 

e horários) e também a regras e combinados entre eles, como em relação à realização 

de atividades, momento para cada coisa, etc.  

As “aulas” observadas não ocorreram tal qual concepção de ensino e 

aprendizagem apresentados no referencial teórico deste trabalho como o ideal, não 

ficando caracterizada uma situação de aula porque o conteúdo não fica claro, assim 

como também não os objetivos, nem tampouco as estratégias para alcançar os 

objetivos, estando mais para um momento de lazer e recreação entre os estudantes. 

Em relação ao respeito dos alunos e pronto atendimento aos chamados do 

professor, que podem ser vistos como compreensão das regras e de que cada coisa 

tem seu tempo dentro da aula, pode ser também, apenas uma obediência para terem 

seu tempo livre após as atividades direcionadas pelo professor, obediência esta que 

se for apenas para obter uma posterior recompensa, neste caso o tempo livre para 

realizar qualquer atividade, não os encaminha para autonomia relacionada à 

compreensão real do intuito de estudar, aprender e se desenvolver, estando voltada 

a um comportamento heterônomo, que necessita de um agente externo e regulador 

das ações dos sujeitos para que aconteçam como devem, como nos dá suporte Puig 

(1998). 

E por último, professor 3, denominado aqui, “P3”. Anterior às observações, o 

professor já havia tido um primeiro encontro com as turmas, sendo assim, os alunos 

já tinham uma noção de sua forma de trabalhar. Alguns alunos comentaram já ter tido 

aula com ele em anos anteriores. 

Ao chegar à sala, o professor cumprimentou a turma, me apresentou, fez 

chamada, retomou algumas regras de vestimenta, pois duas alunas haviam ido de 

rasteirinha, disse que como os horários ainda estavam se adequando e a aula mudou 
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de dia, ele iria aceitar que participassem da aula de “sandália”, mas que não se 

repetisse a situação, e logo foram para a quadra, sem muito diálogo.  

Ao chegarem ao ambiente da aula, o professor falou sobre a atividade que seria 

realizada (futebol), deu a bola, designou um aluno para apitar o jogo, disse que neste 

jogo, todos deveriam participar, já que a turma não era muito grande e alguns faltaram 

(havia em média 15 alunos no dia) e sentou-se ao canto da quadra, preenchendo 

alguns papéis.   

No dia seguinte, 5ª aula, quando o professor chegou à sala os alunos estavam 

bem agitados, retornando para a sala, disseram que não tiveram a aula anterior e 

haviam ficado no pátio. O professor estava um pouco impaciente, chamou os que 

estavam na sala para irem para a quadra. Enquanto iniciava sua aula, alguns 

chegaram atrasados, o professor expôs: “Vocês não têm relógio? Não ouviram o 

sinal? A aula já começou. Na próxima precisarão ir para a diretoria pegar permissão 

para assistir aula”. Neste caso, o professor podia ter agido de maneira diferente, 

conversando com os alunos e explicando que ao ficarem interrompendo a aula um de 

cada vez para entrarem, atrapalhavam os colegas que ali já estavam. Poderia 

aproveitar a situação para refletirem, por exemplo, sobre a importância de estar na 

aula no horário, cumprindo a tarefa de alunos.  

De acordo com Morais (1986), ensinar é um processo de desencadeamento de 

conflitos, sendo assim, o educador deve aproveitar das situações de sua aula para 

promover reflexões aos seus alunos, o que neste momento, não ocorreu. Além disso, 

o professor preferiu referendar um terceiro para resolver uma questão de sua aula, o 

que tira de si a responsabilidade de mediação e passa a tentar coagir os alunos com 

uma figura externa e superior. Esta atitude pode ser considerada ainda mais 

prejudicial ao desenvolvimento, visto que ao reportar a uma terceira pessoa a 

responsabilidade de solucionar os conflitos, o professor perde a oportunidade de 

realizar com os alunos um momento de reflexão e compreensão dos acontecimentos 

de uma turma a qual este acompanha semanalmente, delegando a tarefa de 

“solucionar”, mesmo que momentaneamente, a uma pessoa que não está envolvida 

diretamente neste processo de ensino, aprendizagem e desenvolvimento. 

Na aula seguinte, o professor não se atentou muito a algum conteúdo, disse 

que precisava resolver alguns assuntos com o diretor do colégio, entregou os 

materiais aos alunos, disse que poderiam escolher o que fazer que logo voltaria. Nesta 
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situação foi possível observar a relação entre os alunos, com a formação de pequenos 

grupos.  

Infelizmente nestes encontros não ficou caracterizado aula, definição de 

conteúdo, objetivos, estratégias adequadas para estes objetivos, estrutura de aula, 

visto que foi disponibilizado para os alunos alguns materiais e estes decidiam por 

conta própria o que fazer, sem que isso tivesse efetiva relação com o planejamento 

da disciplina. 

De maneira geral o professor P3 manteve-se mais fechado que P1 e P2 e 

pouco receptivo a comentários ou interrupções dos alunos durante as aulas, 

dificultando a interação dele com os estudantes, parecendo estes terem uma relação 

menos amigável. Seu modo de organizar a aula contava com certo autoritarismo, 

exigindo que os alunos realizassem as atividades, mas apenas isso. 

Em uma das aulas observadas, o professor foi com os alunos para a quadra, 

direcionou a atividade que seria realizada (uma bola queimada), e um dos alunos 

questionou “Professor, a gente não pode jogar a dos quatro cantos?” em resposta, o 

professor disse: “Façam o que eu disse, o jogo tradicional, só isso.”. Sobre tal forma 

de atuação Puig (1998, p.49) afirma que “As relações de pressão mantidas com os 

adultos favorecem a moral heteronômica”, neste tipo de relação, fica caracterizado um 

respeito unilateral, baseado na desigualdade entre o professor e seus alunos, ao invés 

de ir ao encontro da autonomia, como se deseja. 

Esta postura adotada pelo educador pode dificultar o processo de ensino e 

aprendizagem pois como apenas um lado dita as regras, acaba gerando uma 

moralidade dependente de regras impostas por terceiros, assim ocasionando que em 

situações que se necessita da utilização da autonomia, o mesmo fica desnorteado. 

Rogers (1972, p. 73) apresenta a relação professor-aluno como estabelecimento de 

um clima que facilita a aprendizagem, caso parta da existência de algumas 

características no comportamento do educador, como apreço e empatia pelo aluno: 

 

                                     Quando um facilitador cria, mesmo em grau modesto, um clima de sala de 
aula caracterizado por tudo que pode empreender de autenticidade, apreço e 
empatia; quando confia na tendência construtora do indivíduo do grupo; 
descobre então, que inaugurou uma revolução educacional. Ocorre uma 
aprendizagem de qualidade diferente, um processo de ritmo diverso, com 
maior grau de penetração. Sentimentos positivos, negativos, difusos, tornam-
se uma parte da experiência de sala de aula. Aprendizagem transforma-se 
em vida, vida existencial. Dessa forma, o aluno, às vezes com entusiasmo, 
relutantemente em outros casos, comporta-se como alguém que está 
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passando por uma aprendizagem, por certa mudança. 

 
 

Mudança esta só não em relação ao ensino e aprendizagem de conteúdos 

escolares, mas também voltada ao comportamento no ambiente escolar e fora dele, 

assim como mudanças em seu processo de desenvolvimento moral, pois o professor 

é visado como a direção na qual o aluno baseia o percurso a ser realizado, e se esta 

relação for com princípios de bom relacionamento e afeto possibilitará uma boa 

receptividade no aprendizado (SIQUEIRA et al., 2011) 

Tendo como respaldo Vinha & Assis (2007) compreendemos que a moralidade 

é um fenômeno transversal, pois valores e normas são transmitidos nos diversos 

momentos da vida escolar, que fica caracterizada na intervenção do professor nos 

momentos de aula, por exemplo, pelo trabalho com a aquisição dos conhecimentos, 

pela forma de lidar com os conflitos, pela maneira como disciplinam, pelo 

comportamento que é exigido dos alunos e qual seu próprio comportamento, pelas 

relações interpessoais, pelos mecanismos de avaliação.   

Foi possível perceber que o desenvolvimento da moral nas aulas de Educação 

Física do Ensino Médio é estabelecido por diferentes enfoques, que cada professor 

estabelece em sua práxis pedagógica. Os professores lidam com as regras utilizando-

se de forma mais ou menos diretiva na sua exposição, P1, por exemplo, fala de 

maneira mais aberta, P2 não chama atenção ao tema, mas parece dar abertura aos 

alunos quando algo precisa ser decidido no coletivo, já P3 quase não abre espaço 

para discussões das regras, dificultando o processo de compreensão dos alunos 

sobre o porquê da existência das mesmas, ou qualquer que seja o questionamento.  

A relação entre professor e aluno depende, fundamentalmente, do clima 

estabelecido pelo professor, o que depende também de sua personalidade e da forma 

como ele se desenvolveu, afinal, são relações também sociais. Na concepção de Silva 

(p. 12, 2009), “a moral é ensinada ora com ações mais diretas, ora indiretas, reguladas 

por princípios e diretrizes que são apreendidos ao longo da vida do docente”, também 

como da relação empática com seus alunos e da criação de pontes entre o seu 

conhecimento e o deles. 
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4.2 – Relação Aluno – Aluno  

 

Relacionado às aulas de P1, foi possível observar que os alunos não 

respondiam uns aos outros de forma agressiva ou grosseira, tampouco ao professor. 

Quando interagiam ficava exposto um respeito construído ou ao menos, 

aparentemente o mínimo exigido pelas normas sociais e escolares. Em alguns 

momentos utilizaram-se de palavreado considerado “inadequado” (envolvendo 

palavrões), mas este em forma de brincadeiras aparentemente naturais entre eles, 

pois os envolvidos não demonstravam reação de descontentamento. No momento da 

realização de atividades, os alunos não apresentaram dificuldade para formar grupos 

ou se distribuírem, aparentando não terem problemas uns com os outros, o que é 

favorável para o aproveitamento de tempo da aula e como Muller (2002) afirma, nas 

escolas todo o processo de afetividade tem ligação direta com o aprendizado do 

indivíduo 

Nas aulas de P2, os alunos demonstravam ser um grupo unido no momento de 

tomarem as decisões ou expor alguma ideia, eram muito mais ativos e conversavam 

mais, mas na grande maioria dos momentos em que o professor explicava atividades, 

chamavam atenção uns dos outros para auxiliar no bom funcionamento da aula e isto 

segundo Relvas (2011), quando o ambiente é motivador acende um verdadeiro 

interesse e isto gera um aprendizado verdadeiro, pois significara algo para o individuo. 

Por terem muita abertura para tomarem as decisões, em alguns momentos ficavam 

um pouco dispersos, ficando evidente a necessidade de o educador estar presente, 

situação esta que era correspondida com posicionamento do professor, mas que não 

necessariamente atendia aos quesitos de desenvolvimento ou suporte para o 

desenvolvimento moral 

Tratando de P3, no momento de realização de uma atividade, dois alunos se 

trombaram, imediatamente um colega se aproximou e comentou com um dos alunos: 

“é melhor a gente ficar na nossa, porque se acontecer alguma coisa já sabe né? Vai 

ter falatório.”, ou seja, o melhor era não entrar em contato com o outro, para evitar 

conflito e consequentemente evitar a mediação do professor, que provavelmente não 

deveria ocorrer de maneira construtiva ou amigável. 

Nesta situação fica comprometida a relação entre os integrantes de um mesmo 

processo de aprendizagem, pois segundo Freire (1996), o exercício de aprendizagem 
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também depende do respeito para com o aluno e com sua autonomia já conquistada, 

possibilitando assim que o saber que ele traz consigo faça parte integral da escola. A 

relação entre os sujeitos deste ambiente não era incentivada de maneira agradável a 

acontecer, não ficou exposta nas aulas a tentativa de construção de uma maneira 

saudável de resolver os conflitos gerados no próprio ambiente, como Coutinho & 

Moreira (1999) explanam, todos os ser humano necessita ser aceito e sentir-se 

pertencente ao grupo, pois este consentimento gera afabilidade. 

A afetividade no ambiente escolar segundo Muller (2002), tem uma grande 

influência no processo de ensino-aprendizagem, pois em momentos de menor 

formalidade tem-se uma abertura para uma aproximação dos envolvidos, gerando 

assim trocas de experiências, e com isto o relacionamento construído cria uma 

conexão agradável ou não (DAVIS; OLIVEIRA, 1994). 

Ficou aparente a divisão dos alunos por questões de afinidade, situação esta 

que ocorreu também nas aulas dos outros professores observados, mas de maneira 

muito mais suave. É possível compreender que a relação entre os alunos também 

influencia no funcionamento da aula, pois como nos diz Santos (2001), um dialogo ou 

conversação que se é formado entre indivíduos depende do auxilio de emoções que 

se formam a partir de um caminho cognitivo, com base nisto, podemos afirmar que 

em um ambiente no qual as pessoas têm um bom convívio, a aula tem um bom 

desenvolvimento, há espaço para discussões saudáveis, troca de experiências, 

diálogo. Já quando os alunos não conseguem estabelecer uma boa relação 

interpessoal, as diferenças entre eles provavelmente não serão trabalhadas, pois não 

há exposição destas nem diálogo sobre, o que pode levar a uma dificuldade em lidar 

com as diferenças também fora da escola. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A presente pesquisa procurou analisar a relação entre as aulas de Educação 

Física e o desenvolvimento moral dos estudantes observando aulas com professores 

de Educação Física do 3º ano do Ensino Médio e seu envolvimento no processo de 

desenvolvimento de seus alunos. Sobre a relação entre desenvolvimento moral e 

aprendizagem, ficou exposto que existe uma relação de interdependência entre estes 

processos. A maneira como os professores participantes da pesquisa abordam (ou 

não) o assunto e sua postura, influenciam na maneira que o grupo se comporta, se 

relaciona com este educador e com os demais.   

Nesta perspectiva, o professor do Ensino Médio ao conhecer seu papel pode 

compreender qual a melhor postura a ser adotada com suas turmas, buscando que 

esta favoreça o respeito mútuo do grupo e seu desenvolvimento saudável e positivo. 

Isso vai depender dos conteúdos morais encontrados no decorrer de seu cotidiano e 

da qualidade de suas relações interpessoais estabelecidas. 

O processo educacional pode tratar das questões de formação moral dos 

alunos, basta o professor saber intervir adequadamente, aproveitando as próprias 

situações do cotidiano, avaliando se está agindo corretamente ou não. 

É válido reforçar que o papel do professor no contexto escolar não é de 

apenas ensinar conteúdos específicos de sua disciplina, mas também auxiliar os 

alunos a serem capazes de intervir e conhecer o mundo, encaminhando-os a pensar 

e a se desenvolverem moralmente. Nosso objetivo como educadores deve ser 

também o de colaborar na construção de consciências autô0nomas, precisamos 

buscar uma educação voltada para as questões intelectuais, afetivas, sociais, morais 

e corporais como já foi apresentado, para a formação de um sujeito completo e que 

tenha condições de se posicionar no mundo no qual se insere de maneira crítica e 

autônoma. 

Percebeu-se que quando os professores desta pesquisa, levam seus alunos 

a pensarem por si mesmos e a cooperarem sem coerção, ajuda-os a construir suas 

próprias razões morais, físicas, afetivas e, portanto, sua autonomia. Para ser 

desenvolvida essa autonomia é preciso que o professor auxilie seus alunos com 

regras claras, e que estas não sejam impostas e sim explicadas, havendo assim 

compreensão do que está acontecendo, situação que foi observada em alguns casos, 

que explicava o porquê de algumas das regras estarem postas ali. As regras devem 
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ser discutidas entre professores e alunos, possibilitando desse modo uma relação de 

respeito e confiança entre ambos, situação que se aproxima de alguns momentos nas 

aulas, mas que não nos ficaram claras a ponto de sabermos se tais regras foram 

construídas no coletivo ou apenas impostas aos alunos pelo professor ou pela 

instituição, o que deixa mais aparente nas aulas é que o caso de imposição de regras 

acaba não ajudando na construção do senso crítico e no trabalho com todo o grupo.   

Observou-se a visão positiva que a maioria dos alunos tem de seus 

professores. Este é um fator relevante, pois, isto pode auxiliar o bom relacionamento 

interpessoal entre ambos, o que contribui para as práticas de ensino-aprendizagem. 

Não é de grande dificuldade notar o efeito destas atitudes nos estudantes. Os que 

percebem maior abertura por parte do professor, interagem mais, questionam, 

participam mais ativamente do processo de aprendizagem. Já quando o educador não 

oferta um ambiente agradável ou aberto ao diálogo, os alunos ficam muito mais 

reclusos, questionam em casos de necessidade extrema e realizam as atividades sem 

procurar compreender o porquê destas. Situação que pode prejudicar o processo de 

socialização e de desenvolvimento moral dos estudantes naquele ambiente. 

A maneira de intervir dos professores nas situações ocorridas é de suma 

importância para estimular o desenvolvimento moral dos mesmos. A partir dos dados 

obtidos, pôde-se considerar que, embora o desenvolvimento da moral apareça 

durante as aulas de Educação Física, as oportunidades ainda não são totalmente 

aproveitadas para um desenvolvimento amplo de tal aspecto. 

Diante do contexto atual, verifica-se um grande processo conturbado, no 

âmbito da política, cultura, no social e educacional. Momentos de desencontros, 

desacertos, nos quais emergem sinais de vida, ou seja, esperanças de mudanças, e 

ao serem destacadas as mudanças educacionais, observa-se a necessidade de 

refletir sobre o verdadeiro compromisso por parte do educador no relacionamento e 

aprendizado com o aluno, uma vez que ao assumir seu papel, deve fazê-lo com 

responsabilidade e veracidade. 

Isto se faz importante uma vez que permitirá melhorias no acesso do 

conhecimento em relação à atuação de professores e a forma como relacionam o 

desenvolvimento moral à suas aulas, o que auxiliará não só na discussão sobre o 

problema, mas para apontar as posturas existentes, buscando novos comportamentos 

e ações no que diz respeito aos pressupostos de sustentação nas escolas. No que se 
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refere ao Ensino Médio, assim como previsto por lei, sendo a última etapa ensino e 

finalizando o trajeto de educação básica, carrega consigo a tarefa de que os 

estudantes saiam da instituição educacional com uma formação plena, englobando 

todos os conhecimentos específicos propostos curricularmente, dentre estes os 

conteúdos da disciplina de Educação Física, cada um contribuindo com o 

desenvolvimento integral e humano, em suas múltiplas determinações, dentre elas de 

cidadania, ética e moral.  

Encontramos em nossa pesquisa um limitador, assistir apenas este pequeno 

grupo de aulas não é suficiente para sabermos se os alunos são “obedientes” ou de 

fato participaram do processo de construção das regras e aprenderam com isso. 

Outros métodos de pesquisa poderiam nos auxiliar a encontrar respostas mais 

precisas sobre qual a concepção destes educadores a respeito do desenvolvimento 

moral. Outro ponto que nos dificulta ter clareza dos fatos é que por se tratar de turmas 

de terceiro ano do ensino médio, muitas das regras que são necessárias para 

convivência do dia a dia já foram combinadas anteriormente, e não nos é dado 

conhecer se isso foi imposto por alguém ou se partiu de uma necessidade do próprio 

grupo. 
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ANEXO A 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado (a) Senhor (a) 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar de nosso estudo Concepção de professores 

de Educação Física do Ensino Médio sobre o desenvolvimento moral humano que tem como 

objetivo: Analisar a relação entre a Educação Física e o desenvolvimento moral dos 

estudantes com professores de Educação Física do 3º ano do Ensino Médio, escola pública, 

na cidade de Apucarana. 

 A pesquisa, utilizando a metodologia pesquisa de campo, consistirá na realização de 

observação de aulas junto aos participantes do estudo e posterior análise dos dados. Será 

conduzida dessa forma, pois pretendemos compreender a atuação docente, esperando 

contribuir com a compreensão de como o componente curricular Educação Física relaciona-

se com o desenvolvimento moral do sujeito e qual seu papel neste processo. 

Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso desenvolvido por Amanda Ligieri dos 

Santos Candido e orientada pela Profª Dr. (ª). Ana Cláudia Saladini, do curso de Licenciatura 

em Educação Física do Departamento de Estudos do Movimento Humano, Centro de 

Educação Física e Esporte da Universidade Estadual de Londrina.  

A qualquer momento da realização desse estudo qualquer participante/pesquisado ou o 

estabelecimento envolvido poderá receber os esclarecimentos adicionais que julgar necessários. 

Qualquer participante selecionado ou selecionada poderá recusar-se a participar ou retirar-se da 

pesquisa em qualquer fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou 

prejuízo aos mesmos. O sigilo das informações será preservado através de adequada 

codificação dos instrumentos de coleta de dados. Especificamente, nenhum nome, identificação 

de pessoas ou de locais interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta 

investigação serão usados para fins unicamente acadêmico-científicos e apresentados na forma 

de TCC, monografia ou artigo científico, não sendo utilizados para qualquer fim comercial. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que assine 

este “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” no local indicado abaixo. Desde já 

agradecemos sua colaboração e nos comprometemos com a disponibilização à instituição 

dos resultados obtidos nesta pesquisa, tornando-os acessíveis a todos os participantes. 

 

Amanda Ligieri dos Santos Candido 
Pesquisador (a) 

Licenciatura em Educação Física 
EMH/CEFE/UEL 

 
 

 

Prof(ª). Me./Dr(ª). Ana Claudia 
Saladini 

Orientador (a) 
EMH/CEFE/UEL 
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Eu, ____________________________________________________________, assino o 

termo de consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições 

da realização da pesquisa “Título do seu trabalho”, permitindo, também, que os resultados 

gerais deste estudo sejam divulgados sem a menção dos nomes dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 2017.  

 Assinatura do Pesquisado/da 
Pesquisada 

 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis pelo 

estudo:  

e-mail: amandaligieri@hotmail.com                          Telefone: (43) 99108586 

e-mail: anaclas@terra.com.br                                   Telefone: (43) 99333236 

(do Departamento de Estudos do Movimento Humano) 

Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490 

 

 

mailto:amandaligieri@hotmail.com
mailto:anaclas@terra.com.br

